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Moda para 
maiores
de 40 anos
O vestuário pode ser 

um excelente aliado 

para mostrar quem 

você realmente é.

Avanço pelo conhecimento

EDITORIAL

História regional está ligada à 
priorização do ensino.

ADAIR WEISS

OPINIÃO

O extremismo no país continua.

Quase 10% dos brasileiros com 
mais de 60 anos voltaram às aulas em 

-

cimento, revela pesquisa do IBGE. 
Na Univates, tendência nacional se 

-

ções Imobiliárias tem 40% dos estu-
dantes idosos. No Direito, o percen-
tual alcança 25%.

Em abril de 1969, a região 

Ensino Superior. A ideia inicial 
mas a sociedade queria mais 
professores. 

Pesquisa do IBGE mostra avanço no número de matrículas feitas pela terceira idade

Idosos ocupam
até 40% das 

vagas em cursos
Cinco décadas

DE LETRAS

DE VOLTA À ATIVA

VALE DOS PROFESSORES

Caderno Você

Páginas 4 e 5cidades da região vão às margens do 

MESMO COM CHUVA

Ação pelo 
Taquari 
é sábado
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DE LAJEADO PARA O MUNDO

Gra#teiro 
faz sucesso
na Europa
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ARQUIVO PESSOAL

FILIPE FALEIRO

Lajeado
-

vidade na programação. 

CORTEJO E CEDELINHO

CDL inova 
atrações
de Páscoa
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FÁBIO KUHN

A intriga burra e vazia,
entre esquerda e direita
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Enquanto as 
bobagens do 
presidente tiverem 
eco – assim como 
de Lula e Dilma 
tiveram – , não 
mudaremos nada 
neste país.” 

Opinião

E
nquanto milhões 
vivem às margens 
da pobreza e peram-
bulam em busca de 

emprego, o nosso �candidato� 
presidente segue falando asnei-
ras. E a maioria dos repórteres 
parece focada em perguntar 
sobre estas mesmas picuinhas, 
como se não existissem proble-
mas a questionar. 

Vejamos o que aconteceu na 
sua visita a Israel. A primeira 
pergunta, ou a que os prin-
cipais veículos mostraram e 
deram relevância, foi sobre o 
que Bolsonaro pensa acerca 
das declarações do ministro 
de Relações Exteriores. Ficam 
cavocando picuinhas e com elas 
enchem os noticiários que, con-
venhamos, são insuportáveis 
em determinados dias.

O nosso presidente � ainda 
em palanque � dá corda. Adora 
uma frase de efeito para impres-
sionar seus �bolsominions� que 
precisam ser �alimentados� de 
tempos em tempos para terem 
assunto contra a �esquerda�.

O enorme espaço dado pela 
imprensa brasileira às decla-
rações de Bolsonaro nas redes 
sociais sobre o �Não Golpe de 
64� criou palanque aos adeptos 
que se multiplicaram nas redes 
sociais com tudo que é tipo de 
argumentos e fake news. 

Do outro lado, a ira dos �es-
querdopatas� não é diferente. 
Tudo que vem da �direita� não 
presta, é motivo de questiona-
mento. Qualquer ação do atual 
governo deve ser hostilizada. 

Lula, Dilma e o PT alimen-

A intriga burra e vazia, 
entre esquerda e direita

No vácuo de Brum
O deputado estadual Edson Brum (MDB) 

é cotado para rumar ao Tribunal de Contas 
do Estado do Rio Grande do Sul, durante a 
atual legislatura. O espaço eleitoral ocupado 
nos Vales do Taquari e do Rio Pardo já come-
ça a ser sondado por outros parlamentares 
de olho no reduto. 

O vácuo a ser deixado por Brum entusias-
ma outros pretendentes, como o prefeito de 
Santa Clara do Sul, Paulo Cezar Kohlrausch. 

Para não perder
O Espaço Cultural Dr. Wilson Dewes será palco 

para o show do artista Marcelo Delacroix e convi-
dados, no dia 03/05. O evento marca os 65 anos de 
Arruda Advogados para um público apreciador da 
boa música. Os ingressos estão à venda no Quiero 
Café, Casa Nostra e na sede do A Hora. O valor do 
ingresso antecipado é de R$ 30. Na hora custa R$ 50. 

no mesmo local. MSommer e Grupo A Hora assinam o 
evento, com apoio cultural de Arruda Advogados. 

Surpreendentes os núme-
ros apresentados pela Certel 
Energia na assembleia geral 
de março. O consumo de 
energia cresceu 5,17% e o 
faturamento 14%, em relação 
ao anterior. No varejo, a linha 

com incremento de 26% na 
venda aos associados, o que 
demonstra retomada de con-

O número mais surpreen-
dente é a previsão de inves-

milhões em melhorias de rede, 
subestações e usinas. 

Em outubro, inicia a 
construção da quinta hidrelé-
trica, a Vale do Leite, no Rio 
Forqueta, entre Pouso Novo 
e Coqueiro Baixo, orçada em 

milhões serão aplicados para 
melhorar o sistema elétrico e 

nas demais atividades, como 
varejo e indústria de artefatos 
de cimento. Fontes alterna-
tivas de geração, como solar, 
eólica e por biomassa também 
estão nos planos. 

As perspectivas positivas 
corroboram para o resultado 

-
ram para os sócios destinar. 

associados.  
Outro assunto, polêmico 

no passado, é a devolução da 
cota-capital que começa a ser 
feita para quem quiser o di-
nheiro de volta. Do contrário, 
será integralizado. 

termos gerais, a Certel Ener-
gia retoma seu equilíbrio e 
crescimento, embora sempre 
hajam ajustes para fazer. 

Lajeado e Erlangen
Segunda-feira é dia de conhecer um pouco mais sobre a 

experiência alemã, em Erlangen. A cidade foi visitada pelo 
jornalista Rodrigo Martini, no ano passado, para o anuário 
TUDO. Na ocasião, Martini entrevistou o representante do 
Medical Valley, Tobias Zobel, que estará no Parque Histórico, 

nesta segunda-feira, às 19h. Ele 
falará do ecossistema de inova-
ção existente por lá e o que nos 
aproxima.

A intenção é tornar Lajeado cida-
de co-irmã de Erlangen, o que pos-
sibilitará intercâmbios acadêmicos 
e empresariais. O arroio-meense 
Roque Bersch � que liderou o pro-
cesso de Arroio do Meio e Boppard 
� e o alemão Andreas Prentki, da 
Atlas Brasil, estão nos bastidores 
da intermediação. 

Certel investirá
R$ 120 milhões

taram o ódio do �nós contra 
eles�. Bolsonaro e alguns ma-
luquetes que o cercam seguem 
a retórica. E ainda se enchem 
de razão. 

Será possível algum dia equi-
librarmos e reorganizarmos o 
nosso país?

No Congresso, a Reforma 
da Previdência está em xeque. 
Falta articulação e pragmatis-
mo do presidente. Não fosse 
Paulo Guedes, o tema já teria 
sucumbido. Mas ele sozinho 
não conseguirá. 

O país pediu mudanças. Bol-
sonaro venceu. O povo queria 
o fim da guerra entre brasi-
leiros. O próprio, na posse, 
prometeu tratar todos iguais. 
Agora, insiste na retórica de 
esquerda contra direita, co-
locando gasolina em chamas 
que já causaram queimaduras 
sem sentido. 

E nós, o que fazemos? Qual 
é nossa reação quando alguém 
questiona assuntos desconfor-
tantes envolvendo a esquer-
da, ou do contrário, quando 
alguém contrapõe asneiras que 
alguns andam apregoando?

Definitivamente, não é com 
ódio e rancor que resolveremos 
as coisas. Enquanto as boba-
gens do presidente tiverem eco 
� assim como de Lula e Dilma 
tiveram �, não mudaremos 
nada neste país. 

E a mudança começa pela 
própria reflexão, sejamos de es-
querda, direita ou de qualquer 
pensamento. 

A intriga nunca foi um cami-
nho vencedor. 
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Comitê sugere mudanças no 
tombamento da Casa de Cultura

Proposta do grupo

é liberar construção 

de prédios altos

no entorno da

histórica edificação

LAJEADO

O 
prédio da Casa de Cul-

-
ção tombada pelo Ins-
tituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico do Estado 
(Iphae) no município. O acordo 

Cultura determinou medidas de 
proteção no entorno do prédio, 
impedindo construções acima de 
três andares. Agora, Comitê de 
Revitalização do Centro Histórico 
busca revogar essa portaria.  

A mudança será novamente de-
batida no próximo encontro do co-
mitê, agendado para terça-feira. O 
assunto já foi pauta da reunião do 
grupo realizada faz quase um mês. 
De acordo com o presidente do co-
mitê, o advogado André Jaeger, se-
rão enviadas solicitações ao Iphae 
e ao Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan) 
para cobrar a alteração na lei.

�Queremos permitir a constru-
ção de imóveis com maior altura 
no entorno da Casa de Cultura�, 
resume. Hoje, conforme a portaria 
publicada em 2002, toda constru-

precisa de autorização do Iphae 
em uma área delimitada entre as 
ruas Marechal Deodoro, Borges 
de Medeiros, Júlio de Castilhos, 
Bento Gonçalves e Júlio May.

Além de proibir prédios com 
mais de três pavimentos � ou dez 
metros de altura �, a portaria da 

exige que �a propaganda comer-
cial deverá seguir padrões espe-

pelo Iphae�. O objetivo dessas me-
didas é �preservar a visibilidade e 
ambiência do prédio tombado�.

Novos 

empreendimentos

permitir a instalação de novos em-
preendimentos no centro históri-
co do município, evitando assim a 
depreciação dos ambientes. Fatos 
como uso abusivo de drogas, alga-
zarra e outros delitos são frequen-

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

tes naquela região. Recentemente, 
o comitê também solicitou medi-
das aos órgãos de segurança para 

em alguns bares.  
Entre os novos empreendimen-

tos, informa o advogado, a cons-
trução de um prédio na rua Borges 
de Medeiros, no terreno onde hoje 
se encontra a antiga rodoviária. 

empreendedor é manter a fachada 

construindo um ambiente comer-
cial na área interna do imóvel.

O único prédio tombado no 
centro é a Casa de Cultura. E a lei 

-
ção dentro de um raio de duzentos 
metros pode ser superior ao pré-
dio da prefeitura, explica Jaeger. 
�Ocorre que existem investidores 
que compraram a rodoviária ve-
lha e gostariam de construir com 

altura maior, até porque já existe 
edifício maior do que a prefeitura. 
Queremos o Iphae se pronuncie a 
respeito disto.� 

Executivo concorda

-
natta não vê problemas em libe-
rar construções que ultrapassem 
a altura da Casa de Cultura. �Isso 
pode auxiliar no desenvolvimen-
to do entorno daquela região�, 
comenta. �O importante é ga-
rantir que o bem histórico seja 
propriamente preservado e que 
ele possa conviver harmoniosa-
mente com a demais construções 
ao redor�, acrescenta. 

História do prédio 
De acordo com documentos 

resguardados no Arquivo Histó-
rico Municipal, o prédio da Casa 

de Cultura foi construído a par-
tir do dia cinco de fevereiro de 

mesmo ano, a Intendência Muni-
cipal passou a funcionar naquele 
local. Após, a edificação também 
abrigou a Cadeia Municipal (no 
subsolo), o Fórum, e outros ór-
gãos institucionais. 

Prédio da Casa de Cultura foi construído no início do século passado para ser sede da Intendência Municipal. Na época, destacava-se pela altura da edi'cação

OUTRAS REIVINDICAÇÕES DO COMITÊ
� Criar leis de incentivo para revitalização de prédios antigos; 
 � Acompanhar a execução de parque na área adquirida na Oswaldo 
Aranha com Bento Gonçalves; 
� Estudar a utilização do prédio dos Correios;
� Anexar o antigo campo do São José ao Parque dos Dick;
� Manutenção das calçadas;

� Retomar projeto de casa para abrigar os moradores de rua;

� Ocupação e manutenção da Av. Oswaldo Aranha;

� Revitalização das três praças centrais;

� Novo paisagismo da Av. Oswaldo Aranha;

� Atenção especial ao Colégio Fernandes Vieira.

RODRIGO MARTINI

Portaria do Estado publicada em 2002 tem como principal objetivo “preservar a visibilidade e ambiência do prédio tombado”

reforma, se transformou na Casa 
de Cultura de Lajeado. Ainda de 
acordo com os documentos do 
arquivo, o construtor contratado 
previamente no dia oito de agosto 

Müller. O Intendente era Júlio May. 
Entre os detalhes, paredes de até 
60 centímetros de grossura.
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AÇÕES NO VALE

� Lajeado � Porto dos Bruder; 

� Estrela � Parque Municipal    

da Lagoa; 

� Arroio do Meio � Balneário, 

Bairro Navegantes;

� Bom Retiro do Sul � Barragem;

� Cruzeiro do Sul � Clube Delta 

� Venâncio Aires � Vila Mariante.
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Viva o Taquari Vivo reúne 
voluntários neste sábado
Mesmo com chuva,  
ação será realizada 
em seis municípios 
do Vale. Projeto 
recolheu mais 
de 39 toneladas 
de lixo desde a 
primeira edição

VALE DO TAQUARI 

C
om mais de 800 volun-
tários participando a 
cada ano, o programa 
Viva o Taquari Vivo é 

uma ação reconhecida nacional-
mente e virou tradição na região. 
Neste ano, o recolhimento do lixo 
no Rio Taquari está marcado para 
este sábado a partir das 7h30. Se-
gundo a presidente da ONG Par-
ceiros Voluntários, Gilmara Este-
ves Scapini, mesmo com a chuva, 
o evento será realizado.

�A previsão é de pouco volume 
de chuva durante o período da 
ação. Nada que nos comprome-
ta�, explica.

Cada voluntário pode escolher 
o local para realizar a ação, em 
um dos seis municípios de adesão 
do programa: Porto dos Bruder, 
em Lajeado; Parque Municipal da 
Lagoa, em Estrela; Balneário do 
Bairro Navegantes, em Arroio do 
Meio; Barragem, em Bom Retiro 
do Sul; Clube Delta, em Cruzeiro 
do Sul; e na Vila Mariante, em Ve-

nâncio Aires.
-

tregue à comissão organizadora 
antes do início da ação.

 Tradição

no Vale
Desde a primeira edição, o 

programa contabilizou 39,4 to-
neladas de lixo, e reuniu 5,8 mil 
voluntários até o ano passado.

Viva o Taquari Vivo é um 
programa de responsabilidade 
socioambiental que surgiu em 

2007, com os colaboradores da 
Associação Comercial e Indus-
trial de Lajeado (Acil), mas logo 
passou a fazer parte da comu-
nidade de toda a região do Vale. 
Foi criado para construir uma 
nova relação da sociedade com 

conforme conta Gilmara.
�Essa relação é fundamen-

tada na consciência de pessoas 
que coletam o lixo do rio, divul-
gam os resultados e provocam 

consciência preservacionista na 

região�, entende.
Desde a criação, o progra-

ma é realizado com a mesma 
sistemática de recolhimento, 
separação, quantificação e des-
tinação correta do lixo no aterro 
municipal, e conta com a parce-
ria e apoio de empresas e princi-
palmente de voluntários. 

Hoje o programa também de-
senvolve ações educativas e tra-
balhos de conscientização com-
partilhados entre secretarias de 
educação e do meio ambiente e 
instituições de ensino.

Mudança 

e cidadania
Em 2016, Viva o Taquari Vivo 

ganhou uma nova dimensão ao 
ser incluído como projeto da 
Bacia Hidrográfica Taquari-An-
tas, integrada por 120 municí-
pios, e passou a ser referência 
a outras iniciativas. Em 2017, 
mais de mil voluntários se enga-
jaram na ação.

�Com o Viva o Taquari Vivo, 
fazemos parte da mudança 
para uma sociedade atenta ao 
desenvolvimento sustentável�, 
explica Gilmara. Além disso, 
ela ressalta o exercício de ci-
dadania desenvolvido em cada 
edição do programa.

A ação recebeu distinção como 
iniciativa destaque especial do 
Prêmio Parceiros Voluntários 

Prêmio Fiema 2010 - Feira In-
ternacional de Meio Ambien-
te - categoria socioambiental 

ANA - Agência Nacional de 
Águas - categoria Organizações 
Não Governamentais - ONG, 
como reconhecimento das boas 
práticas que contribuam para a 
Gestão e o Uso Sustentável dos 
Recursos Hídricos do Brasil. 

Viva o Taquari Vivo é o maior 
movimento voluntário ambien-
tal reconhecido nacionalmente.

 A cada edição, cerca de 800 voluntários participam da coleta de resíduos nas margens do Rio Taquari

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO 

N
ovidade na progra-
mação de Páscoa des-
te ano, os passeios de 
cedelinho em com-

panhia da Trupe dos Coelhos 
iniciaram nesta sexta-feira, 5. A 
ação é promovida pela Câmara 
dos Dirigentes Lojistas (CDL) 
de Lajeado.

Especialmente decorado para 
a data, o veículo pode transpor-

Passeios de cedelinho 

com a Trupe dos 

Coelhos serão 

realizados até o dia 20 

de abril

CDL inova e amplia 
atrações na Páscoa

tar até 50 pessoas em um trajeto 
de 40 minutos. Ele estará cir-
culando pela cidade nos dias 6, 
12, 13, 16, 17, 18 e 20 de abril. 
Durante a semana as trupes vão 
atuar sempre das 16h às 18h e 
aos sábados das 10h às 12h. No 
dia 13 também haverá uma ação 
extra à tarde. 

Existe ainda a possibilidade 
de agendar passeios em caso 
de escolas ou grupos fechados. 
Interessados podem contatar a 
CDL de Lajeado através do tele-
fone 3710-1299. O valor fixo do 
passeio é de R$ 140,00, indepen-
dentemente do número de pesso-
as. Parte da renda será doada à 
Apae de Lajeado.

O Coelho da Páscoa e as ajudan-
tes Coelhetes realizam roteiros de 
visitação no comércio da cidade. A 
pé na área central e de Cedelinho 
pelos bairros, dois grupos estarão 

interagindo com lojistas e consu-
midores, divertindo as crianças, 
tirando fotos e distribuindo doces 
da Florestal Alimentos e orelhi-
nhas para colorir. Junto também 
haverá trovadores com cantigas 
que vão animar o público. 

Inédito em 2019
Diretora executiva Soraide Graf 

destaca que a atividade é realiza-
da pela primeira vez no período 
da Páscoa. O objetivo é envolver 
a comunidade e movimentar o co-
mércio lajeadense. �O cedelinho é 
muito procurado no Natal, assim 
pensamos em aproveitar esse su-
cesso para atrair as pessoas no pe-
ríodo da Páscoa�, comenta.

Em caso de chuva, Soraide in-
forma que os passeios de cede-
linho podem ser cancelados. A 
iniciativa tem o patrocínio de Flo-
restal Alimentos.

Trupe transita pelas ruas interagindo com o público e distribuindo doces. Outra atração é o passeio de Cedelinho

DIVULGAÇÃO

 SANTA CLARA DO SUL

O governo municipal informa 
-

tal do concurso público, cujas 
inscrições estão abertas desde 
sexta-feira, 5, e se encerram em 
28 de abril. Houve o acréscimo 
de uma vaga de cadastro reserva 
de psicólogo, aumentando para 
12 o número de cargos. Também 
teve alteração na carga horária 
de monitor educacional e social, 
que passa a ser de 40h.

Os interessados devem se ins-
crever exclusivamente via inter-
net pelo site da Schnorr, empresa 
executora do certame. O ende-
reço é: www.schnorr.com.br. O 
edital de abertura também está 
disponível no portal da Prefeitu-
ra de Santa Clara do Sul (www.
santaclaradosul.rs.gov.br).

As vagas são para educador 
infantil, motorista, engenheiro, 

médico ginecologista, médico 
pediatra, monitor educacional e 
social, psicólogo, técnico em en-
fermagem, encanador hidráu-
lico, operador de máquinas, 
pedreiro e servente. A remu-
neração varia de R$ 1.009,12 
a R$ 8.361,28. É permitida a 
inscrição em mais de um cargo, 
desde que haja compatibilidade 
de horário na realização da pro-
va escrita.

A data provável para a reali-
zação das provas é 25 de maio. 
Os candidatos deverão estar no 
local das provas meia hora antes 
do horário de início, munidos 

-

foto e caneta azul ou preta de 
material transparente. Mais in-
formações podem ser obtidas no 
Centro Administrativo ou pelo 
fone 51 3782-2250.

Cargos:
Horas

Semanal
Vagas

Taxa de

Inscrição

Salário

em R$

Horário

da Prova

Educador 

Infantil 30h
30 1 100 1.492,06 08:30

Motorista 44 CR 60 1.729,92 08:30

Engenheiro 30 1 145 3.820,24 13:30

Médico 

Ginecologista
12 1 145 8.361,28 13:30

Médico 

Pediatra
12 1 145 8.361,28 13:30

Monitor Educa-

cional e Social
30 1  105,00 1.492,06 13:30

Técnico em 

Enfermagem
40 CR    105,00 1.946,16 13:30

Encanador 

Hidráulico
44 1 60 1.441,60 13:30

Operador de 

Máquinas
44 CR 70 2.018,24 13:30

Pedreiro 44 CR 70 1.802,00 13:30

Servente 44 1 50 1.009,12 13:30

Psicólogo 40 CR 145 3.243,60 13:30

*CR Cadastro Reserva

Concurso para
12 cargos e salários

de até R$ 8,3 mil

ESTADO

O Ministério da Saúde divul-
gou nesta semana o repasse de 
R$ 143 mil para 14 cidades do 
Vale do Taquari, valor destina-
do ao custeio das ações de vi-
gilância em saúde. Desse total, 
parte seria uma verba destinada 
à Secretaria Estadual de Saú-
de (SES), mas que agora serão 
aplicados diretamente nos mu-
nicípios. 

A transferência visa ao investi-
mento em atividades de combate 

ao Aedes aegypti, já que as ci-
dades beneficiadas são conside-
radas infestadas pelo mosquito. 
Entre as doenças transmitidas 
pelo inseto está a dengue, que 
já teve 81 casos confirmados no 
ano no RS, assim como a chi-
kungunya e a zika, que somam 
outros três casos registrados.

Os repasses foram publicados 
no Diário Oficial da União nes-
sa quinta-feira, 4, onde consta a 
relação das cidades e os respec-
tivos valores. Os complementos 
disponibilizados pelo Estado 

constam da resolução da Co-
missão Intergestores Bipartite 
da SES, que havia aprovado o 
remanejo de recurso financeiro 
federal sob gestão estadual para 
o custeio de ações de vigilância e 
controle do vetor. 

O Governo do Estado já ha-
via repassado neste ano R$ 2,4 
milhões para outros 232 muni-
cípios considerados infestados 
pelo Aedes. O cálculo dos valo-
res correspondentes a cada lo-
calidade foi definido de acordo 
com o número de habitantes.

Casos
no Estado

Segundo dados do Informa-
tivo Epidemiológico de Arbovi-
roses publicado pelo Centro Es-
tadual de Vigilância em Saúde 
(Cevs), o Rio Grande do Sul re-
gistrou até o momento 81 casos 
de dengue no ano. Desses, 42 fo-
ram contraídos dentro do Esta-
do, distribuídos em 18 cidades. 

A chikungunya, por sua vez, já 
teve um caso com circulação den-
tro do RS, registrado em Esteio.

União repassa R$ 143 mil para cidades do Vale

Cruzeiro do Sul: R$ 8,8 mil
Encantado: R$ 14,2 mil
Estrela: R$ 19,4 mil
Fazenda Vilanova: R$ 4,7 mil
Forquetinha: R$ 5,4 mil
Lajeado: R$ 24,4 mil
Marques de Souza: R$ 5,4 mil
Muçum: R$ 4,7 mil
Paverama: R$ 5 mil
Putinga: R$ 4,7 mil
Taquari: R$ 16,7 mil
Teutônia: R$ 18,2 mil
Travesseiro: R$ 5,4 mil
Westfalia: R$ 5,5 mil

VALORES
RECEBIDOS



O que pode estar rela-
cionado com a morte 
desse animais?
Ivan Bustamante  - Antes 
de tudo, é preciso con-
siderar que os animais de 
vida livre morrem natu-
ralmente também. Eles 
não são vacinados, não 
são levados a veter-
inários e não são 
medicados. Mui-
tas vezes, pode 
ocorrer um surto 
de uma bactéria, 
parasita ou vírus, 
e uma parte dos 
animais morrer. Isso 
é totalmente comum e 
esperado. A resposta sobre 
o motivo das mortes virá 
dos laudos de patologia, 
toxicologia e da água, que 
podem ajudar a apontar 
a uma causa. Como não 
há um controle de re-
produção desses patos, 
se eles não estiverem se 
reproduzindo, é possível 
que eles estejam envel-
hecendo e morrendo de 
forma natural.

Por que é desacon-
selhável alimentar os 
animais do parque?

Bustamante  - Isso é 
regra em qualquer parque 
do mundo. Muitas vezes, 
esses lugares públicos 
têm a sua própria rotina 
de alimentação. Mas a 
relação entre homem e 
animal é normal. São 
animais que vivem num 

espaço urbano e 
essa coexistência 

com o ser huma-
no pode ser boa 
ou ruim. Todo 
animal tem uma 
dieta especí-

uma alimentação 
diferente daquilo que 

ele está acostumado, 
pode haver consequên-
cias sim. É claro que, se 
uma criança vai lá e joga 
farelos de pão, não será 
grande problema. Mas se 
todo o dia for uma turma, 
por exemplo, distribuir 
pão no laguinho, isso vai 
causar uma alteração na 
dieta. Muitas vezes essas 
comidas terão açúcares, 
gorduras, algum tipo de 
carne, condimentos, com 
os quais o animal não está 
acostumado. Isso terá 
implicações na sua saúde.
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LAJEADO

A 
Secretaria de Meio Am-
biente investiga a causa 
do óbito recente de três 
patos no lago do Parque 

dos Dick. Nesta semana, uma 
equipe técnica da pasta vistoriou 
o local e coletou amostras da água 
para análise. As aves mortas fo-
ram encaminhadas à necropsia e 
para avaliação veterinária. Os re-
sultados devem estar prontos na 
próxima semana. 

Conforme o titular da Sema, 
Luís Benoit, as informações che-
garam ao Executivo a partir de fre-
quentadores da área nessa quarta-
-feira. Embora seja incipiente para 
apontar os motivos das mortes, a 
suspeita inicial é que os restos de 
alimentos humanos jogados na 
água para os peixes tenham rela-
ção com o desequilíbrio do ecos-
sistema local.

-
veis de PH e de oxigênio da água, 
que segundo o secretário estariam 
dentro da normalidade. Há tam-
bém a hipótese de que os animais 
tenham ingerido resíduos plásti-
cos ou outros materiais poluido-
res. �As análises básicas da água 
não demonstraram nada de anor-

�Todo animal tem
Alimentos jogados 

no lago por 

frequentadores 

podem ser o 

motivo, supõe 

secretário

Morte de aves no Parque dos Dick 
intriga biólogos e autoridades

mal no sistema. Ainda é muito 
cedo para constatar com precisão 

O último levantamento feito 
pela secretaria, a pedido do Mi-
nistério Público, apontou a exis-
tência de 43 patos no lago. Hoje, 
são menos de 30. Contudo, Benoit 
explica que alguns animais podem 
ter sido roubados, pois as mortes 
constatadas foram apenas três. 
Veterinários monitoram a situa-
ção das aves vivas, incluindo exa-
mes para avaliar as suas condições 
de saúde.

Providências
Rações para cachorros, miga-

lhas de pão, bolachas, pipocas, 
entre outros, são costumeira-

mente arremessados por fre-
quentadores do parque para in-
teragir com os peixes e as aves 
que habitam a área. Para coibir 
a prática, nos próximos dias, se-
rão colocadas placas para alertar 
sobre os riscos da alimentação 
inapropriada aos animais. 

Outra medida que o governo 
planeja para os próximos dias é a 
implantação de dois aeradores no 
lago. Os aparelhos servem para 
movimentar a água e ampliar a 
oxigenação, de modo a melhorar 
a qualidade do sistema. Confor-
me Benoit, os equipamentos já 
foram adquiridos pelo município. 
Resta ainda a colocação de pon-
tos de energia para viabilizar o 
funcionamento.

Lago do Parque dos Dick já teve 43 patos. Hoje, são pouco mais de 20 animais
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Professor na Univates, Ivan Cunha Bustamante Filho 
é médico veterinário e doutor em Zootecnia pela 
Ufrgs. A seguir, analisa as circunstâncias em torno das 
mortes dos patos.


